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Na oportunidade da próxima 
vista que nos oferecerá ainda este 
ano o Cometa Halley, levantamos 
hoje mais alguns dados sobre esòe 
visitante do espaço. 

Após perfazer trajetória de 76 
anos em sua elipse, pois seu últi: 
mo aparecimento se verificou em 
1909, tem-se a oportunidade de co. 
nhccer outros detalhes desse As-
tro Nômade. As informações dos 
astrônomos modernos nos revelam 
as pe quis as sobre esse fenômeno 
cósmico em pormenores em suas 
proporções Esas ibservaç>es e es-
tudos se firmam por lógica, gra-
ças a aparelhagem e inventos téc-
nicos aliados à eletrônica. Os ob-
servatórios instalados nos Estados 
Unidos da América do Norte, In-
g'aterra, Rússia e outros países de-
dicados a esse estuio estão apare-
lhados modernamente para melho-
rei deduções científicas sobre o fe-
nômeno. 

A trajetória posicionada da 
elípica do C. H se prestabeleci 
em ciclo translatóri0 num trajeto 
cm distância imensurável, além de 
Netuno, entre Plutão e outros pla-
netóides de menor importância do 
Sistema Solar. Segundo obtivemoj 
informações do dr. Tomaz No. 
velino, o telescópio do Observató-
rio Astronômico "Eurípcdes Bar-
sanulfo" de Franca (SP), estará 
apto a observar o referdio cometa 
ainda em tempo de sua passagem 
no Azimute do Hemisfério Sul. O 
decan'ado Astro Visitante, estará 
ao alcance das nossas lunetas de 
fevereiro a abril de 1986. No en-
tanto, já de dezembro deste ano, 
ele se fará visível no Hemisfério 
Norte, com a duração até o ano 
vindouro, quando se apresentará 
para o Hemisfério Sul, onde nos 
colocamos: Brasil — Países da 
América do Sul, África do Sul, 
Austrália e parte da Asia. Sua 
cauda calculada em 250 milhões 
de quilômetros deve possuir linha 
oblíqua em íenido contrário ao 
zenite e seu núcleo e cabeleira es-
tarão voltadbs para o eixo da es-
fera terrestre. Segundo os relatos 
do astrônomo Yoamans ele não 
se presentará exubrante a "olho 
nú", pcrqie sua órbita e-n 1986, 
estará mais distante da Terra. No 
entanto, poderá ser visto, confor-
me os gráficos, anotados pelos es-
tudiosos, quando r> observa'W se 
colocra no sen Azimute de 30? e 
20° graus, latitude do H . S. Nes-
sa colocação bem possível ter-se-á 
um visual mais nítido desse gigan-
te luminoso, notadamente no perío-
do de fevereiro a abril de 1896. 
Esse Cometa Halley já está sob a 
focalização do grande telescópio 
de Monte Polomar e elevações dos 

Uruais, que o detetam entre as 
constelações zodiacais indicadoras 
de seu percurso, ainda invisível pa-
ra os pequenos aparelhos visores 
dos apaixenadog desses espetáculos 
celestes. 

Edmoni Halley se identificou 
como o r l l a l s ardoroso observa lor 
desse Cometa com uma periodici-
dade de 76 a 76 anos interferência 
na Órbita Terrestre. Esse astrôno-
mo ligou seu nome ao referido Nô-
made Astral e fez estudos sobre 
sua trajetória desde o ano de 1531. 
Entre os cient^tas e pesquisadores 
sobre esses astres fabulosos se des-
tacam na História da Cosmngrafia 
Mundial: Ponds, Westhal, Herchel 
e outros analistas extraordinários. 
Camilo Flamarion, denominado o 
Profeta dá Astrommia da Fran-
ça em sua obra "Narrações do In-
finito", descreve a visita do "Co-
meta Lume", que passa ã frente 
da massa selar do nosio Sistema 
Planetário, num perhdo de 80 mil 
anos. "Esse Cabeleira" se tornou 
a testemunha viva da formação do 
globo terrestre desde as eclosões te-

lúricas à formação dos períodos 
pré-primário e primário da era mo-
nolítica, até a formação da vida 
vegciauva e animal na cresta ter-
ráquea. Os cometas Halley Bros-
ne, Enke e os demais catalogados 
na cronologia dessas observações 
ci.-ntificas oferecem inúmeros re-
cursos em favor da humanidade. 
Longe, pois, de apresentarem co-
mo avises azíagos propalados pe-
las superstições e crendice do po-
vo . Leva-se até a Crer haja em sua 
cauda as emanações de elementos 
atômicos seb vibrações fluídicas e 
magnéticas capaz»» de influir na 
despoluição dos nossos Continen-
tes. Astrônomos ainda como Ke-
pler, Longamontona, Francastrcri, 
Jwitt, Janilson, além de outros in-
legrados no Instituto de Tecnolo-
gia da Califórnia, deduziram mui-
tas equações matemáticas e geomé-
tricas ao observarem as transla-
ções e rotações proporcionais dos 
cometas. Curi.sa informação nos 
leva conh?cer o Come'a Biela, 
atualmente "Cometa Gêmeo". Es-
se astro ao chocar-se com a órbi-
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*a de Júpiter, no início deste sé-
culo, subdividiu-se em dois nú-
cleos Outra narração histórica so-
bre o Planeta Halley nos vem dos 
astrólryos do R i Luiz Piedoso (no 
ano 837). Concluíram os sábios 
desse tempo, dentro do empirismo 

de seus conhecimentos, que o apa-

recimento desse Cometa traria sé-

rias mudanças no comportamento 

dos habitantes desse reino — o 

que não aconteceu... 

Agnclo Monto 

Um abismo atrai outro (Plínio) 
Abyssus abyssus invocai: Um 

abismo atrai outro; isto é) um er-
ro, um engano, atrai outro, oca-
siona outro. . . Este aforismo de 
f tinio se aplica a todos que as-
sumem posição de passividade 
intelectual ante as mistificações, 
sob pretexto de manter aparên-
cias de harmonia, que, na ver-
dade, tal ati ude ,longe de refle-
tir mansidão, exprime confor-
mismo escravagístico. Só os tí-
bios por natureza entendem a 
omissão como atributo de boa 
moral: pois as consciências bem 
formadas nzo se consentem 
contestar a impostura, ou conva-
lidar a mentira, fazendo por não 
vê-las ,ou obstando os que ou-
sam se lançar na arena dos de-
bates dialéticos, a fim de res-
guardar a Verdade de tal e qual 
cousa. 

Em matéria de Espiritismo 
muitos hão que receberam-no 
integro e puro, conouanto nada 
fa-çam para res?uardá-lo das de-
turpaçeõs forjadas pela bastar-
dice de cabeças dadas a extrava-
gâncias. Este é o caso de auan-
tos que estando conscientizados 
da improcedência do roustain-
suismo, cruzam os bracòs e fe-
cham as bocas, avocando como 
justificação a ética de um ' r"an-
suetude oue não foi a do Cristo, 
nem dos Ap*s'olos, nem dos Es-
píritos Reveladores, nem do sr. 
Kardec. 

Para n-oehmar e defender a 
nureza doutrinária d i ESPH'ÍS-
mo nso será necessário odiar a 
nin«ué<". tampouco transformar 
os opositores CT irimiços Essa 
perspectiva chã iamais foi re-
ouesfada como estado de Snitnn 
iw'a preservar a pureza dou'ri-
nária das molestas iniunções 
rous*an<tiistas oue. a todo tran-
se. procura incukar nas ownt-
zaeões espiritas seus pseudos 
princípios p°lo nu» cumore avi-
sar as novas eeracões d-s falhas 
mie presidem seu alentado o pro-
lixo acervo dado por espírita, 
cujas contradições e erros de 
base precisam vir à luz de tem-
po era tempo, para contrabalan-
çar as renitentes campanhas de 
difusão organizadas pelos seus 
aficionados. 

É costumes pechar-se de pole-
mizadores os que, no momento 
certo ,de dêem à refutação do 
roustanguismo, conquanto, na 
verdade, tal intento de pejora-
çáo acaba por enob"ecer, ein vez 
de denegrir, todos quantos se es-
forçam em resguardar o Espiri 
timo de mesclar-se com o já ci 
tado roustanguismo de t io in 
conssistentes fundamentos 

Para que as novas gerações 
não venham se enleiar na teia 
de impureza doutrinária será ss 
rá sempre necessário rcionar < 
alarma do bom senso, e ess. 
mão-de-obra não é de esoerar se 
daqueles que, embora discornin 
do o e m da verdade, deixam-
se posicionar num plano s-inte 
lectual que; pode ser configurado 
pela frase "nem contra nem a 
favor; muito pelo contrário".. . 

A fim de ser útil aos temores 
oue prezam a pureza doutrina-
ria, recomendamos tomarem co. 
nhecimento acerca do qu? iá foi 
"•«•rito no sen fido de s-lva?uar 
dar o Espiritismo de rircre'iz»r 

se com o roustanguismo Procu 
rem adouirir. ler, es'udar e di 
fundir es*as obras: "Ksrdec <• 
não Foustain?", de Lnciano Cos 
ta; "Erros rou'rinários" .TÒ'I' 
de »beu FilbO' "A. P.^m ><3 •"»*• 
dade". de Henrinue And r fd° 
"cir>ulador o Cr is to" ' . . . , d" 
Mariano Ran<»o D'ArsTOiia-
C"rpo Fluídico", de Wilson Gr 
cia 

Ê prèciso rememora'- " 1- ' 
— -,-f.ç 1*0 t-^-T,*/. fÍA f -
'avy o de boie CO^^S^pr-Trt 1 

pótese roustaneuista 

' r ^ f i ^ de C-**-1-1 

TA" 
PA^r T '-•Tr-ĥ n-n Pa i r ^ ' 

ccv,u tel p ou'ros tanV^ m p 
• s ' r ,eria por demais fas'idin-
so. 

Aos niifi. r o h ^ a ^ * ® 
"OTn O rrilQ+a^^nicT^O 

tais contes*acõ«»« p^b l ics nfo. 
roemos ? ir>editar"o o p^n^'1-
»nn 'n de ^Hílftftntian* a advPT-
H- -—• Nãp haver prwe 
nr i r i l ^o^ns: tampouco erro? 
consagrados . , 

Hélio Rpm! 

Reflexões para o ano de 1985 

Citações da família 
Aquele que ama aoa «eus, 
M«-mo que algum se degrade, 
É alto servo dn Deus 
No campo da Humanidade. 

MF.IMKI 
Trovas recebidas por Francisco ('iludido Xavier 

Comece pelo começo 

1 

s n n 
fauna 

Conheça o Espiritismo, 

através das obras básicas 

da CodificaçSo. Há mais de 

100 anos, revelando com 

bom senso. 

O Grupo de Estudos Psíquicos 
professora Anália Franco, atra-
vés de seu presidente, deseja à fa-
mília espírita francana, que todos 
os sonhos, desejos, aspiraçães, 
propósito , id ais e realizações se-
jam alcançados. 

Todos nós já possuímos conhe-
cimentos, possibilidades, escolhas, 
re!; ç c>. crenças e luzes suficien-
tes para discernir. E se é muito 
importante guardar equilíbrio para 
desfrutar de semelhantes talentos 
em noss- progresso de espíritos 
imortais ante a Lei de Causa -e 
Ffe>'o, ̂  é mui'o mai; importante 
rinda saber o que estamos fazen-
do por elas e com elas. 

O momento é d?cisivo para es-

pancarmos as trevas da ignorân-

cia, de confundirmos os orgulho-

ses e de elorificar os justes, para 

isso ser-nos á necesrário: 

Sentimento com mais equilíbrio. 

Raciocínio com mais visão. 

Ciincia com mais humani 'ade. 

Filosofia com mais discernimento. 

Fé com mais racionalidade. 

Inteligência com mais orientação. 

Estudo com mais esclarecimento. 

Trabalho com mais organiraçio. 

Serviço com mais eficiência 

Relações com mais sincerijade. 

Progresso com mais elevação 

Liberdade com mai; disciplina. 

Lar com mais harmonia. 

Debate com mais provei o. 

Sexo com mais responsabilidade. 

Ccírig nda com mais compreensão. 

Personalidade com mais 

auto-crítica. 

Pobreza com mais conformação. 

En ino com mais exemplificação. 

Política com mai: ideali mo. 

Fxi tência com mai; caridade. 

RBV Gibin 
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Motivos para viver 
Há pouco tempo líamos uma reportagem sobre al-

coolinio em que a ca.revistada Dra. Jandira Masur (Psi-
cofarmcvõlega, ;aeürpora<& a Escola Paulista de Medi-
cina de São tauio), citava que na Suécia e/ouSuiça "as 
pessc-ts aparentemente bebem porque tem tu-o, porque 
r..ío tesa inais nada a conquistar, porque estão sem ex-
pectativas, porque estão desequilibrados pcicoiogi.:a-
mettie". 

Veio à nessa mente o caso de uma moça que aten-
demos p-o serviço de orientação fraterna, vinculado a Ca-
sa H-.-pinta, tia qual participamos, em que a mesma nos 
colocava a sua desilusão com a vida, por achá-la vazia, 
por sentir-se incompreendida, por achar que ela não era 
úul cm nada. Procuramos e esperta naquela pessoa o 
sentido de viver, que estava adormecido e fazê-la sentir-
se útií. Saiu dali aliviada, com novos ideais, que de fa-
to buscou, 

E recordando iso, lendo a reportagem acima, fica-
mo não ser- possível que as pessoas se destruam por fal-
ta de expectativas ou porque não tme mais nada a con-
quistar.. 

Sempre temos o que e a quem conquistar, não nos 
enganemos pensando que temos tudo. A vida, em si, já 
é uma expectativa maravilhosa. Através dela temos a 
graia op-rtunidade de progresso (moral, espiritual, ma-
terial) . 

Além i?o "ter tudo", materialmente falando, temos 
que estar sempre em busca de outros valores, muito mais 
importantes, são cs valores, muito mais importantes, são 
cs valores do Espírito. 

Já temes Deus, em nosso templo interior? Já veuce-
mo sa batalha do amor ao próximo? J i buscamos ser-
vir ,sem recompensas? 

São algumas, de muitas conquistas que colocamos pa-
ra serem pensadas. 

Ainda não temos tudo, podemos sim ter conquista-
do muitas glórias materiais mas ainda sofremos desequi-
libro?, sinal de que a nossa expectativa maior ainda não 
foi alcançada, a Vida Espiritual. 

Clubes da Livro Espírita 
Considerando que a maior caridade para com 

a Doutrina Espírita é a de sua própria divulgação, 
conforme nos diz Emmanuel, sugerimos aos preza-
dos confrades para que incentivem a criação de Clu-
bes do Livro Espírita em suas cidades, mesmo com 
pequeno número de interessados — de 10 a 50 só-
cios. O 1DEFRAN se encarregará de fornecer os 
livros, por preço bem abaixo do seu valor de ca-
tálogo, atendendo também sócios individuais, pelo 
Reembolso Postal. 

Escrevam para o IDEFRAN — Instituto de 
Divulgação Espírita de Franca (SP), Caixa Postal 
292 — CEP 14.400, que dará toda a orientação 
necessária. 

"Quem quer adquirir uma Ciência deve estudá-la de 
maneira metódica, começando pelo coneço e seguindo o 
seu cneu eamento de idéias". Alian Kaidec ("O Livro 
dos Espíritos" — in Introdução, item VIII: Perseveran-
ça e Seriedade). 

"Espíritas: amai-vos, este o primeiro ensinamento: 
instruí-vos, tste o segundo" (1). Com esta pnmfcsn do 
Espírito .de Verdade, nos conclamando ao amor e ao es-
tudo, «eitlinos ci quanto é primordial a sistematização do 
estttáo douriinário para crescermos espiritualmente. 

O Espírito de Emmantiel tambéní nos alerta ao di-
-;sr que "temos necessdiade de instrução e de amor" pois 
"ejtudar e servir são rotas inevitáveis na obra de eleva-
ção" (2) i 

E só através do estudo e do real entendimento dos 
eroníamenícs cristãos que poderemos exemplificar e re-
fletir as idéias de Cristo e de todos os seus colaborado-
ri- que sempre lutaram pela nossa elevação espiritual. 

Por isso, é que lamentamos a leviandade e a irres-
ponsabilidade de tantos adeptos da Doutrina Espírita que, 
freqüentemente, se ternatn instrumentos de decepções e 
do desvirtuamentos dentro do trabalho doutrinário, por 
iiõf >• dedicarem ao estuda sério e contínuo das obras 
básicas da Codificação. As vezes, julgam-se capazes do 
orientar e Conduzir pessoas, quando eles próprios care-
cem de segurança e orientação dentro dos princípios bá-
sicos do Espiritismo — o Consolador Prometido por Je-
sus. : 

Kardcc, o grande educador, deve ser estudado, ana-
lisado e interpretado a fim de que evitemos negativismo 
e fanatismos. 

Sendo o Espiritismo uma Doutrina essencialmente 
educativa, a educação espírita torna-se, portanto, com-

Tentamos o suicídio, eatregamo-nos ao álcool, às 
drogas, etc., mas não convencemos a nós mesmos. Só 
. esccibriremcs o valor real de viver, quando nos encon-
íriffiM com D-us. Náo aquele Deus inacessível, mas 
aquele que habita dnetro de nós, que nos fortalece e 
anima. 

„ A valorizeção de nossa vida deve começar na ob-
servação do mundo belíssimo cm que vivemos. Proble-
mas fabricados pelo pióprie> homem, sofrimentos, dores, 
mas todo esse quadro é peculiar a um mundo de pro-
vas e expinções. 

Porém, nem isso consegue tirar a beleza da natu-
reza — o mar grandioso, a montanha enigmática, a flor 
delicada, a espontaneidade dos animais, o canto dos pás-
saros, o vigor do so l . . . 

Araigos e companheiros, não estamos sozinhos. Ao 
nosso lado outro ser, igual, a nós, caminha conosco e as 
vezes nem o percebemos. E além disso precisam de nós; 
se achamos que temes tudo, disi-amos com ele, se nos 
achamos sem expectativas, ajudemo-lo a promover-se, a 
ganha o seu lugar no mundo. 

"Vós sois deuses" (Jesus). Quantos ensinamentos 
podem nascer de uma frase tão curta! Somos deuses no 
sentido de termos em nós todo o manancial capaz de mo-
ver os mais difíceis obstáculos e levar-nos às realizações 
mais nobres. 

Valorizemos nossa viia, descobrindo a beleza do 
mundo em que vivemos, descobrindo a beleza dos nos-
ses sentimentos, enchendo nosso espírito de fé, esperan-
ça, confiança em Deus. 

Somos imortais e estamos aqui de passagem, em bus-
ca de aprimoramento. Não esperdiçamos chances tão va-
liosa. Enchamos nossa svidas das expectativas do amor, 
do perdão, da caridade, do trabalho.. Descubramos a ale-
gria de estarmos vivos num corpo sadio, numa mente lú-
cida. 

Pela psicografia de Divaldo P. Franco, vamos en-
contrar exortações de Joanna de Ângelis, neste sentido 
("Leis Morais da Vida" — l? edição — livraria espírita 
"Alvorada" editora): 

"Mutiplica a alegria de viver, esparzindo tuas con-
cessões de ventura onde te encontres. 

Mesmo que estejas açodado pelo desespero, evita o 
fosso da revolta ou o paul do.desânimo. A tua vida ins-
pira outras vidas. 

O que faças e como faças constituirá emulação pa-
ra as criaturas que seguem ao teu lado. Perante a vida 
és co-criador junto a Nosso Pai. 

Vive, pois, de tal forma que, encerrando o capítulo 
da tua experiência no corpo físico, prossigas logo mais, 
noutras expressões na vida estuante". 

Não deixemos a ilusão materialista apcderar-se de 
nós. Conquistem^ o tesouro maior: a Vida Espiritual, 
que é a verdadeira. 

Maria Hiereza Carreço de Oliveira — CE 

protrti.so de todo dia, toda hora, em face de sua comple-
xidade . 

ApUquemo-noj, pois, ao estudo doutrinário, à edu-
cação espirita com amor e constância a fim de que pes-
camos, an'es de tudo, pautar nossa conduta pelo Evan-
gelho de Jesus e, assim contribuirmos para fazer de nos-
.u pais a verdadeira Pátria do Evangelho! 

(1) AUan Kardec — " O Evangelho Segundo o Espiri-

tismo", Capítulo VI, item 5. 

(2) Emmõnuel — "Pensamento c Vida", Lição n? 4: 

"Instrução". 

Jovens do Além 
Em cada página, uma lágrima prateada, 

Recordando com amor, outros jovens do além: 

— os que palmilharam numa mesma estrada 

e deixaram muitas saudades no aquém. . . 

Pirilimpos que atravessam a alvorada, 
Deixando résteas, que fazem jus a alguém, 
Nas musas celestiais das lindas madrugadas 
E arrancam das almas a lágrima que têm. 

Violinos, flautas foram sua harmonia. 

As vezes, se ouve uma nota de agonia... 

— Mas jamais abala a fé desse cantor! 

Não importa que no at0 tudo se arrepia; 

Não imperta se o corpo jaz na campa fria; 

— Importa, isto sim, é sua canção de amor . . . 

Maria Cintra 

Coluna da fraternidade 
P .S .A . — Livramento (RS): sua carta nos vem 

dizer de suas preocupações que se transformam em 
sofrimento maior. Isto porque todo seu empenho de 
acertar acaba por trazer-lhe incompreensões entre as 
criaturas dc seu lar. Percebemos, sem muito esforço, 
seu exercício para não desertar da escola cristã om 
que sa inscreve com amor. Sen gosto de adotar utna 
criança e zelar pela mesma como se sua filha ofsse, 
laia de seu gesto humanitário sob as bênçãos de Deus. 
Talvez até por afinidade prende-se em maior afeição 
a essa criatura, que lhe veio pela mão da Providên-
cia. Não existe acaso nesses acontecimentos. Eles re-
presentam, isto sim, compromissos com nosso passado. 
Tudo se condiciona sob leis sábias em favor de nosso 
condicionamento na trajeitória a que nos está desti-
nada . 

Meimei — cr iluminado Espirito Instrutor das mu-
lheres sofridas ,nos dá, por intermédio da xnediunida-
de abnegada de Chico Xavier, esta lição de muito al-
cance: — "Sublime é ser mãe; porém, mais sublime 
é ser mãe dos filhos de outras mães". 

Entedessem as criaturas humanas essa obrigação 
junto dos nossos semelhantes e haveria, por certo, 
maior compormisso de todo nós juntos dor órfãos e 
dos filhos de mães solteiras, que infelizmente, rejeitam 
a responsabilidade de amparar seus próprios rebentos. 
Cabe aos espiritistas compreender essa obrigação e 
despertar a consciência nesse sacrossanto dever. 
As infelizes que colocam na vida física seres e os re-
negam, cedo ou tarde, encontrarão com dolorosos ar-
rependimentos e fustigar-lhes pelo remorso irreversí-
vel. Mas sua ignorância nesse sentido deve dar-lhes 
atenuantes a fim de que abracem de novo suas com-
provações no terreno do amor. 

Não se importe, pois, caríssima irmã, com os que 
não lhe compreendam seu gesto de renüncia, eles 
também são dignos de sua compreensão amorosa. Sua 
abnegação deve superar todos os óbices surgidos e 
procuram tirar-lhe o bom ânimo. Deus lhe há de am-
parar em sua tarefa abençoada. Veja a grandeza des-
se ensino de Jona D'Angelis, por um das páginas di-
tadas a Divaldo Pereira Franco: — "Seja qual for a 
provação em que te vejas situada, sinta Jesus e a Ele 
te entregas com confiança: Ele é a Verdade, Ele é a 
Vida, Ele é o Caminho". . . Pense nisto e cumpra com 
aouilo aun lhe dita o coração nessa empreitada de so-
lidariedade humana. Há de ver tudo lhe será menos 
difícil. 

Z i Ruço 

Reformar é preciso 
Fomos, no princípio, criados simples e ignorantes. 

Ignorantes permanecemos até hoje, desde esse já longín-
quo começo. A nossa simplicidade, no entanto, essa de 
há muito se foi, substituída pela malícia, pelo orgulho, 
pela vaidade e todo o imenso caudal de paixões, de im-
piedades com que o espírito humano se foi comprazen-
do ao longo de sua trajetória. Tão logo se acendeu em 
nós a centelha do livre arbítrio, fomos caindo de erro 
em erro, de desmando cm desmando, de abuso em abu-
so, e hoje vemos o espírito humano enredado num cipoal 
tão complexo de atitudes desaceriadas, que tememos ja-
mais pessa dele desvencilhar-se. 

O antigo temor a Deus, tipo de freio que funcio-
nou por algum tempo, na história do homem, já hojo 
perdeu toda a sua capacidade de contê-lo, ao menos. 
O homem atual nada teme, tuio discute, de tudo enten-
de, tudo pede e desafia o próprio Deus! E quanto mais 
capaz, sábio, operoso se julga, mais ignorante se vai mos-
trando e mais distanciado vai ficando de sua inicial sim-
plicidade. A própria educação do ser humano já se 
inicia pelo espírito de competição, de aferição, de testes, 
e, essa educação, que, no fundo, não passa de um con-
junto de hábitos adquiridos a longo do tempo, mercê 
desses hábitos raramente sadios, vai-se constituindo nu-
ma camada superficial e ilusória, máscara sempre afive-
lada na face do homem e que o faz julgar-se a si pró-
prio de modo totalmente errôneo. Tudo o que dissemos 
acima nos veio quando reexaminamos o Capítulo VII do 
Evangelho Segundo o Espiritismo, que trata dos pobres 
de espírito, os bemavenutrados do Cristo. Quando o re-
lemos, nos lembramos de nossa simplicidade inicial e, 
num relance, pudemos rever a trajetória do espírito hu-
mano e o que ele fez dessa simplicidade e o que colo-
cou sobre ela. Pudéssemos retomar essa primitiva sim-
plicidade e edifícar sobre ela a moral do Cristianismo, 
por certo estaria hoje o homem em uma outra posição 
perante a vida, seus semelhnates e mesmo seu Criador. 
Uma vez, porém, que isso não é possível, restará ao ser 
humano a coragem de reformar seus antigos e pernicio-
sos hábitos, proporcionando a si mesmo uma nova edu-
cação: a educação cristã. E, com base nesta, conhe-
cedor do seu "potencial, do seu verdadeiro destino, po-
derá, enfim, o pobre viajor terrestre libertar-se de toda 
a ignorância e assumir seu verdadeiro papel no seio da 
Natureza e da própria Vida. Para esse ingente traba-
lho e esforço de reforma íntima, Deus colocou a seu la-
do, como seu Mestre e Guia, o Espiritismo Cristão, o 
verdadeiro Reformador de Almas. 

W . L . SBva 

Ajude a Divulgação da DOUTRINA ESPÍ-
RITA: Assine «A NOVA ERA». 

Estudando as 
Obras Básicas 

Valdetc Paula e Silva 

Perseverança e Seriedade 



Página 3. «A NOVA ERA» 15|05|85 

Comentando o 
Evangelho 

Herodes 
Antonicta Barini 

R e l i g i ã o E s p í r i t a 
"Graças te rendo, meu ai. Se-
nhor do Céu e de Terra, per ha-
veres ocultado estas c isas aos 
prudentes e p.r as ter:; rcveU-
do aos simples e aos pequenos", 

MATEUS, XI, v. 25 
DOUTOS — são "os sábios da 

Terra, os que se acham envaide 
cidos do seu saber mundano, os 
quais se julgam prudentes por-
que negam e tratam a Deus de 
igual para igual, quando não sc 
recusam a admiti-lo". 

Deus, na sua infinita sabedo 
ria vê que estes sábios têm um 
papel a desempenhar no que con 
cerne á pesquisa dos segredos 
da Terra e futuramente de ou-
tros planetas. 

Eles estão começando a se fir-
mando em um domínio do co-
nhecimento, do saber. 

Quanto à revelação dos segre-
dos da Vida Maior, isto é, do Es-
pírito eterno, esta, conforme as 
palavras de Jesus, está reserva-
da os simples e aos humilmes. 

Quem são os SIMPLES e os 
HUMILDES? 

— São aqueles que buscam 
aprender os valores verdadeiros 
que dão coragem moral para sc 
sobrepor aos problemas da Ter-
ra; 

— são os que sabem que aci-
ma de si próprios e dos proble-
mas que enfrentam há um poder 
imanente, sempre presente no 
seio das coisas. £ o que sabe 
que a idéia de Deus não mais 
exprime um ser, porém sim a 
idéia do SER que contém todos 
os seres. 

— Simples e humildes são os 
que usam todos os recursos a 
seu alcance, sem menosprezar 
quem auer que seja. 

— Simples e humildes são 
anueles que sabem que há uma 
estrada infinita da perfeição oue 
os levará a comoreender o Pai 
Supremo e suas leis. 

— Simples e humildes são os 
que buscam se melhorar sem-
pre, dominando suas tendências 
de seres inferiores, para ir ali-
jando de si tudo que os prende, 
que os impede de serem irmãos 
realmente 

— Simples e humilde — é o 
oue sabe oue nouco sabe mas 
que saberá tanto mais quanto 
maií se esforçar no trabalho e 
no estudo, na dedicação e na 
aquisição de valores que não se 

perderão mesmo quando deixar 
seu veículo físico. 

— oimplcs e humilde — é 
at.tisio qui emprega to_os 
b.us esforços para ser feliz, sei,i 
perturbar a lelicidacle dos ou-
ros. 

— Simples e humilde é o que 
põe a luz sobre o alqueire para 
todos a vejam e se beneficiem 
com ela. 

— Simples e humilde é o que 
não sc julga dono da verdade. 

— Simples e humilde é o que 
sabe, conforme a questão 625 de 
O LIVRO DOS ESPÍRITOS que 
o "tipo mais perfeito que Deus 
tem oferecido ao homem, para 
lhe servir de guia e modelo no 
que concerne ao seu progresso 
moral é o Mestre JESUS. 

Mediante os ensinamentos que 
recebemos com a Doutrina Espí-
rita codificada por Allan Kardec 
dec, em toda sua obra, princi-
palmente no seu EVANGELHO 
SEGUNDO O ESPIRITISMO e no 
LIVRO DOS ESPÍRITOS que fo-
ram mais enfocados nesta des-
pretensiosa crônica, evidencia-
mos: 

— a presença de DEUS, crian-
do os seres; 

— a maneira de se compre-
ender DEUS; 

— os caminhos mais simples 
para se entender as Leis divi-
nas; 

— a ansia da compreensão de 
tudo que nos acontece e tanto 
mais. 

"O Espiritismo, restaurando o 
Cristianismo, é Universidade da 
alma". 

Será necessário perguntar se 
espiritismo é Religião? 

"Nuvem alguma obscurece a 
Ira verdadeiramente pura; o 
diamante sem jaça é o que tem 
mais valor: julgai, pois, dos Es-
píritos pela pureza dos seus en-
sinos", diz-nos o Espírito de 
Santo A»os'inho na jconclus»o 
de O LIVROS DOS ESPÍRITOS. 

Rendamos graças ao Pai por 
já estarmos iniciando nosso 
aprendizado na escola dos va-
lores morais, logo na escola da 
relieião espírita. 

Agradeçamos a Deus pela as-
sistência constante que nos pro-
porciona através de obreiros 
conscientes como o foi Allan 
Kardec. 

Bibliografia: 

1. A. Kardec — Evangelho se-

gundo o Espiritismo — Ed. 

t±jd 
2. A. Kardec — O livro dos Es-

píritos — Ed. FEB 

3. Emmanuel — Livro da Es-

perança — psic. de F . C. 

Xavier — Ed. CEC 

4. Léon Denis — Liepois da 
Morte — Ed. FEB 

CANTINHO DA CRIANÇA 

A borboleta azul 
Lili estava estudando em seu 

quarunuo, quando de repente 
entra pela jauela, uma lintia Qor-
botela azul. 

Pousa na parede, perto de Li-
li . A menina licou encantada, 
admirando-a. 

Como é linda, esta borboleta! 
Assim estava Lili, quando sua 

avó entrou no quarto para apa-
nhar algo e deparou-a naquela 
posição. 

— O que está acontecendo, 
Lili? Indagou a avó. 

— Olha vovó, que linda bor-
boleta azul. 

A avó admirando também, 
disse: 

— Sabe Lili, antes de ser uma 
linda borboleta, ela era uma la-
garta muito feia. A lagarta pro-
duz um fio e vai enrolando-se 
nesse fio, enrolando-se.. . enro-
lando-se . . . até ficar totalmen-
te dentro de um casulo. Ali, ela 
fica por algum tempo, trabalhan-
do dentro dela mesma vai se 
transformando. O casulo se rom-
pe e ela sai transformada numa 
linda borboleta como você está 
vendo aí. 

A menina fica cada vez 
mais encantada. A noite sonhou 
que seu anjo da guarda lhe dis-
sera: 

— Olha, Lili, nós também po-
demos trabalhar dentro do nós 
mesmos, elimin«"do com o nos-
so esforço, os nossos defeitos, 
tudo aquilo que é imperfeição, 
mostrando aos olhos de Jesus, 
aquele espírito mais luminoso. 

Lili, ao acordar, pensou seria-
mente na grande ensinamento 
que tivera e passou a trabalhar 
dentro de si mesma. 

Herodes é uma disnastia... 
A Casa Hasmonéia dirigiu o 

povo hebreu até à chegaua de 
Herodes — o Grande. 

Com a Casa Herodiana sc ini-
cia o aparecimento do Cristia-
nismo. Pois Herodes dirigiu o 
povo de 37 a. C. a 04 d .C . 

Estamos relacionando seu go-
verno com o nascimento de Je-
sus: 

37 antes de Cristo e 04 do ano 
do Senhor. (Anni Domini). 

Seus contemporâneos o con-
sideravam "mero judeu". 

A ele cabe a culpa da matan-
ça dos inocentes. Mandou matar 
as crianças menores de dois 
anos, em Belém, porque lhe che-
gou ao conhecimento que nasce-
ra o Rei dos Judeus. 

De sua administração nos fica-
ram: a ediifcação de Cesaréia e 
a reconstrução de Samaria com 
o nome de Sebaste! Ele recons-
truiu o Templo de Jerusalém, 
mais conhecido por Templo de 
Salomão. 

Mas os três filhos repartiram 
o reino: 

Em testamento deixou o trono 
para Arquelau. 

Mas os três filhos repartiram 
o reino: 

Arauelau ficou com Judéia. 
Iduméia e Samaria. Seu territó-
rio transformou-se em província 
romana. 

A Herodes Antipas couberam 
Galiléia e Peréia. São Mateus o 
chama de tetrarca (14.1) Em 
Marcos é chamado de rei (fl.14). 
Jesus se refere ao "raposo" (13, 
32 laças). 

Herodes Antipas é oue s° ca-
sou com Herodias, esposa de seu 
irmão Filipe Contra ess? casa-
T"»Tito se insurgiu João Batista. 
(Mateus 14.1 a 121. Foi afastado 
do trono por Calígula imperador 
romano. 

A Hp^mjes Antipas .Tesus é le-
vado prisioneiro. (Lucas 23,4 a 
12). 

Filin- é o tetrarca da Ituréia 
e t>'conites. 

I-ucas «screve-
"No décimo nuinto ano do rei-

nado d» Tibêrio César. sando 
PAncio Pilatoi governador da Ju-
déia. Fo^odes Antinas. 'ptrarca 
da Galiléia: sen irmão FBídí te-
trarca da Ituréia e Tramnite; 
Lisãnias. tetrarca de Ahllene; 
sumos sarçrdotns Anar e Caifa?. 
veio a palavra de João. filho de 
Zacarias, no deserto (Lucas 3.1). 

Indiretamente sabemos oue 
João Batista começou a pregar 
em 20 a C. 

Era seis meses mais velho oue 
Jesus. Maria foi visitar Isabel 

seis meses após a anunciação. 
Herodes Antipas passou o go-

verno a Herodta Agiipa I, neto 
de Ilerodes o Grande. 

Herodes Agripa I è o respon-
sável pela morte de Tiago. (atos 
des Apóstolos, 12). 

Pedro foi levado à prisão tam-
bém por ele. 

Herodes Agripa II sucedeu ao 
pai Até o ano 70, da destruição 
de Jerusalém, esteve à frente de 
Caleis: ampliado mais tarde sua 
região. 

Paulo de Tarso compareceu, 
em Cesaréia, à presença de Hero-
des Affripa n . 

"Julgo-me feliz è rei Agripa, 
por ter de fazer perante ti a mi-
nha defesa de tudo oue acusam 
os iudeus. mormente porque és 
versado em todos os cos'um"s -
cuestões oue há entre eles: pelo 
oue te rofo que me oucns com 
paciência (Atos dos Apóstolos 26, 
2 e 3). 

A vinda de Jesus ã Terra não 
foi meditada em nível teolòai-

• - o->i-!-pn4sico Tior uma sen-
sível porção dos tericolas. 

Poma representava ns época, 
o márimo da filosofia de vida 
materialista 

<">«, rpnrpsentitvam 0 

mMrno de filosofia d»>Ha. 

Pôncio Pilatos e os iudeus man-
do mandou colocar o escudo do 
*->r>ora1er n 0 Pp j^ jn 

A lei Mosáica e .Tehaveh re-
— f r i t a m tî n de psn* 

ri*'islizac'n diifHlmonto aíustá 
—pi nr* (irft-ír-,r»n*(> T-P mil1 -

"Mão imitarSs rada do 

T.P* na tprr:» nu nas 
*<ni«s" Daí a estnfman^o da pin-
tura e da escultura entre os 

O nome de Deus nSo se pro-
nunciava em vão 

Em realidade porém a w's«<-
-t-í nrc tirn rln 

cqrnentSrio atitudes Hp filoso-
fia imediatistas caracterizando a 

Augusto e Tibério. 
Pi» isso veio Jesus! 
A fpma 

fin n-n^nwt""'1 •"-í.eepj-.̂ pt-

crescente do imediatismo! 

caa a^nivalentoc r»açSes rpa 

Mas. ele ner»unta: 
— <;i.-inri ^enbor por que 

m» flnriricaste? 
No altr» da mi7 sobrn o fal 

v£nio pi© sp tnmoii mais vírh"11 

para todo o sempre. . . 

Newton G. d* Sarros 

I S A Í A S : O H O M E M A V E S T R U Z 
Este o apelido que o pessoal da imprensa e da 

televisão deram ao nordestino, Isaías Braga dos San-
tos, de 20 anos de idade, que fez duas apresentações 
de paranormalldade, nos programas de televisão do 
Flávio Cavalcante, nos dias 23 e 30 de janeiro último. 

No dia, 23 Isaías engoliu um CADEADO iunta-
mente com um RELOGIO de pulso, com BRAÇADEIRA 
METÁLICA "separados", expelindo-os ENTRELA-
ÇADOS". Em seguida fez a mesma coisa com um 
PRUMO de Pedreiros, "SEPARADO DO CORDÃO" 
que sustém à outra parte que se justanõe ao volume 
maior, botando tudo para fora do estômago devida-
mente rosqueado um ao outro. 

No dia 30. ingeriu 30 lâminas de barbear, dizen-
do que poderia aumentar essa quantidade Dara 301). 
e nara espanto de todos, engoliu uma ALGEMA FE-
CHADA devolvendo-a ABERTA. 

Pessoas bem informadas disseram que o Isaías é 
rana* dp pnttnlir peauenos obietos, como o. ex. gTãos 
de cereais, balas de revólver etc . . . e fazê-los sair pelo 
OLHO- due pode engolir um GIZ, e libertá-lo pela 
via urinária. 

Ao se submeter a uma SERIOGRAFIA, confudiu 
os médicos oue o examinaram, neutralizando o efeito 
do CONTRASTE. Quando bem quis, a chapa saiu per-
feita, não registrando nenhuma anormalidade em seu 

aparelho digestivo, não obstante vir brincando com 
esse fenômeno desde aos 8 anos de idade. 

Os médicos que estavam presentes ao programa, 
não quiseram declinar seus nomes, nem permitiram 
que os câmaras os focalizassem. (1) Como se sabe, 
a fenômenologia paranormal, não intesessa a médicos 
materialistas. Tanto os Produtores, como os Apre-
sentadores de Prqgramas de rádio e de televisão só 
se interessam pelo IBOP. Nada além disso! 

Uma coisa, porém, é bom que se diaa: os MORTOS 
vêm fazendo de tudo para ACORDAREM os VI-
VOS (?); mas existem certos VIVOS (?) que também 
fazem de tudo para continuarem MORTOS. Haja à 
palhaçada que os VIVOS-MORTOS vêm fazendo com o 
dr. Edson Cavalcante Queiroz, de Pernambuco, con 
forme os jornais de todo o país vêm anunciando. 

Flávio Cavalcante informou também, que o Isaías 
está de malas prontas para seguir viagem para a Eu 
ropa. atendendo convite que lhe fora feito, para se 
apresentar aos maiores Parapsicólogos do mundo. 

Se o Espiritismo de Kardec, e a Parapsicologia 
já tivessem sido reconhecidos como CIÊNCIA, não ha-
veria tanta ignorância assim, em nossos meios inte-
lectuais. 

Theodomlro Rosslnl 

«Lembra-tp; Ar ve7P», quem n í o «-xisre fé 

rlaa é quem descansa mais.» 
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BANCA DO 

L IVRO L iPÍR ITA 

LM A R A R A Q l ARA (SP) 

MAIS UMA AUSPICIOSA 

IKÜ.UUÇAO DOS 

COMPANHEIROS 

DfcSàA C IDADE 

" R A Y O DE LUZ" -

B O L E l l M 

INFORMATIVO 

SOB DlRt-ÇAO DE 

JOSÉ CÉSAR, 

DE BAEQUEá t lME iY lO 

(VENEZUELA) 

COMPLE I OU IKr-S 

LUSTRO DE 

PUBL1CAÇAO 

BANCA PERMANENTE D O L E . — Era Ara-

laqjUsta uc».e inaiço uitiajo, se acha instalada a 

Bauca do Livro Espirita, tendo corno local a Praça San-

. v .. « , mmj l-reici.ura Municipal. No ato 

inaugural de inais essa promoção tios nossos companhei-

r.-> úr-fjqu-rcu.-ci, integrantes da UN1ME local e CRE 

d. -a Rc^uo, compareceram representações de diversas 

caiíjâdes -caiais e e-ucaciooais. A abertura da Banca 

esteve stb o patrocínio do dr. Clodoaldo Medina c sua 

uigiiuiima cifio a. D l . ClodoalJo Medina d atual Pre-

Í-iío Mui i . i ial de;ia importante cida.e do nesso Esta-

co encareceu o valer aesse trabalho em favor da educa-

ç„> u j pevo. oportunidade realizou-se, também, o 

lançamento da obra "Vida de Katie King", com autó-

g-a.Cs p-b autor da mesma Prof. Wallace Rodrigues 

Leal. O Presidente da UNIMEA — Prof. Celestino Bos-

i . as uvi .eu o apeio e a presença dos que ali pres-

tigiaram esse evento. 

T R f S LUSTROS DE PUBLICAÇÃO — O fluente 

boletim de divulgação espiritualistas ' R A Y O DE SOL", 

tob reip. n ablu.ujc do co-ücalista Prof. J o i i César Ra-

mire', «ditado em Baequesthnento (República dc Vene-

zuela), completou seu 16' aniversário de publicações min. 

terruptas. irssc órgão publicitário tem como respaldo a 

•'E-cusla Il:.io'opbi;a "Ricardo Barttolome" e iniciou 

suas edições em setembro de 1969, sob o firme propósito 

de di ; : a Doutrina Kardequiana e, ai-nJa, propugnar 

por um Espiritismo H mcgjneo dentro d 0 racionalismo 

do pensamento moderno. Na edição comemorativa de 

i.o>sa referencia, nes telexto, pudemos apreciar os esfor-

ç.'» de nos os confrade.- venezuelanos em divulgar os prin-

espi i da Doutrina Ccmoladora nessa faixa de segurança 

cristã da humanidade sofredora. 

ENCONTRO DE JOVENS — A Mocidade Espiri-

ta -e Franca, comemorou com muito carinho a data de 

aniversário de Jcsé Marques Garcia, fundador do Hos-

pital Espírita "Aüan Kardec" e de "A Nova Era", de 

T-n.-a, cccriido' em data de 12 de meio. Promoveu as-

um encontro dos jovens espiritistas francanos e pres-

ten •• 3-íabc't- apreço aos elementos que integraram essa 

C f T V : o . :fr a fundaçío da MÊF — ocorrida em 

12 de mai :. de 1947. Ouviram-se diversos pronuncia-

nen - , e a reafirmação dos propósitos de bem servir essa 

cn:ídaríe Houve parte recreativa e doutrinária nessa co-

memoração. 

O-RVS PSICOGRAFADAS — Por divulgação dos 

ccrrrünheirt-: integrantes do "CEU", de São Paulo, com 

a ri i, recente cbra píi:cgrafa:'a por Francisco Cândi-

do X t . - . o tctal de seus trabalhos edi'ados, por essa 

caracterj.tica, atingem atualmente a 255 livros psicogra-

fados por tsse roedianeiro. Trabalho de prefun 'a sig-

nífri-ç"o e-n favor da humanidade rofredo-a. a bib!i> 

pn.fi i de Chi:o Xavier so prima p-r verdadeiro socorro 

dos bffl'ei:ores às aP:ç"es e se des'acatn um fator de 

\':i \.'ri à sociofceia do mundo atual. 

ÇONGRFSSO F R A S t E I R O DE JORNALISTAS 

— Conforme temos noticiado tudo está em organização 

programada para o próximo Ccngresso da ABRAJEE, a 

realizar-se cm Sío Paulo, no próximo mês de novembro 

o IX Coagrcsio Brasileiro de Jornalistas c Escritores Espí-

ritas, prestará justíssima memorização a 0 Hisígne Cair-

b:.r Sch tel — um dos pioneiros do jornalismo espirita 

do Bra il. A comissão organizadora do IX CBJEE es-

tá composta ccm os seguintes elementos: Hélio Rossi — 

Prcs. do Congresso: Wilson Garcia — Vice-Pres Ney 

Prieto Percs e ValentimLcrenzetti, propaganda e divulga-

ção. O referido ccndave discutirá com prioridade o 

tenra "Literatura Espírita" c vai ampliar-se o assunto 

na-, eolc rações de literatura mediúnica e não meciúnica; 

a imprensa espirita em sua função doutrinária e outros 

assuntos correlatos. 

INAUGURAÇÃO FM PATOS DE MINAS — 

O Centro Espírita "Francisco, de Assis", dessa cidade 

d" Tri*nn"V Mineiro, inaugurou auspiciosamente sua 

Banca do Livro Espírita, graças aos esforços do pres-

timoso companheiro sr. Edgard Brochado, Entre os co-

latxra-ures dessa entidade destacamos nossa irmã Sel-

VKla Gonçalves Amaral que tem sob sua oricn.açáo a 

Sopa "lrmá Scheila", que se uistribui releiçoes a cer-

ca ue 4uU crianças tiehauas, além dos adultos que cons-

tantemente depeuuem üe^se recurso bumanttario. Ainda 

a informação nos adianta, que a Escola de Evangclizaçáo 

"Euzapia rvoveiino" tem alcançado seus objenvos pro-

grama-os e que a mesma está sob o "patrocínio ua Alian-

ça Municipal Espirita de Patos de Muras (MG)., 

TRABALHO DE AbNEGAÇAO — Continua cm 

seu programa de ampar0 às crianças, o que se uescnvol-

ve peia "Sociedade ue Uivulgaçao Espiriia e Assist.ncia" 

(SEDA), de Franca, junto do Albergue Noturno e o Cen-

tro Judas Iscariotes, de nossa cidade. A abnegação ca 

diretora desse nuclco üe socorro moral e espi.i.ual pre-

valece como compromisso dos mais comovedores da.o o 

e»piri.o ue renuncia de nosa companheira Fátima iiC Oli-

veira Borges. Atualmence as internadas nessa casa so-

mam-se a 65 crianças. 

A SOCIEDADE F.LANTROPICA "NOSSO LAR" , 

dc Assis (SP), entregou diploma a mais uma turma de 

uauiogimos e liaot.iauus eui corte e costura. A sereni-

dade de entrega da 44;! Turma òa SONLAR teve lugar 

na data do Patrono da Inecnfidência Mineira e teve co-

mo presidente o sr. Miguel B. Maiqjes c como para-

ninfo o Prof. Miguel Martinho. A turma 1985, conta 

com cerca de l i o ua i-ógrafos e 59 meças diplomadas 

em corte e costura. Louvamos os esforços dos diretores 

dessa entidade que patrioticamente preparam os jovens 

atuais para elevar o nome do Brasil. 

INSTITUTO DE CULTURA ESPIRITA — A No-

va Diretoria do ICEB teve a aprevação da Assembléia 

Geral, convocada para esse fim e terá sua gestão de abril 

ce 1985 a 31 de dezembro de 1987. A Diretoria Exe-

cutiva ficeu constituída dos seguintes ins ituidores: PRES.: 

Gothardo J . Portela dc Miranda; VICE: Abstal da Silva 

Loureiro; Diretores: Prof. Jorge Andréa dos SantC6, 

Krisnamurt Carvalho Dias c outros. 

1 VISITANTE — Fomos distinguidos com a visita 

que nos fe ro Prof. Ruy Gibin, educaior e sociólogo pes-

qui-a.cr, que veio até nossa cidade a convite da direção 

pedagógica do Educandário Pcstalozzi para exposição di-

dática aos alunos do Colegial dessa casa de ensino. Nos-

so colaborador e confrade dos mais esclarecidos o Prof. 

Ruy Gibin, resicente em Araraquara mantém, nessa ci-

dade, uma asssiténcia sccial para as pessoas carenciadas. 

CORRESPONDÊNCIA DE "A NOVA ERA" 

Marcelo Fcrnanlts Oliveira (Campinas-SP). — Lou-

vável seu empenho de astrônomo amador, O Telescópio 

do Observatório Astronômico "Prof. Euripedes Bar^a-

nulfo", do Educandário Pestalozzi de Franca, representa 

trabalho de muito valor, cado acs esforços do dr To-

maz Novelino, diretor dessa Injtituição. O referido apa-

relho depois de mentado será um drs mais cre '?n~iado-. 

para os estudos dessa natureza em nosso Território. O 

nr&so correspondente eeverá, no entano, aguardar até 

que se complete essa montagem, prevLta para agost0 des-

te ano. Poderá tmabém corresponder-se com o dr. No-

velino, que lhe dará as expBcrçVs necessárias. 

M . M . F. (Moeoca-SP) — Seu artigo, embora va-

sado em estilo e obediência a boa linguagem não nes veio 

e-n no-mas de aTK>vci'amrn'o. T<tn porque não está da-

tilografado em dois espaços e, ainda, aproveitou o verso 

da página, o que dificulta a composição pelo tipógrafo. 

Esperamos novo original com os reparos necessários. 

A PALHARES fABRAJF.E-SP) — Infelfcmente o 

original do nosso considerado colaborador está ilegível, 

cado a cópia feita por decalque cm papel carbônico. O 

nosso ilustre jornalista tem o hábito de alongar-se muito 

cm seus artigos e redigi-los sem dois espaços para me-

lhor aproveitamento. — Seu "f i LPOtTTMA A SEPA-

RAÇÃO" está muito cmpastelado, naturalmente porque 
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quis aproveitar a cópia picr para nos endereçar. Descul-

pe-nos, ntas desse jeito não temos recursos para aprovei-

tar seus trabalhos. 

P A S S A M E N T O 

Rcui Mcnrtc Guilherme — Terminou seu ciclo de 

existência terrena, em nossa cidade, essa matrona, após a 

soma de So anos de idade no plano físico. 

Rosa Merat0 Guilherme — viúva do saudoso sr. 

Jeremias Guilherme, deixa três filhas: Aparecida, Br leia 

c Regina, todas com família constituí ja, onde se efetivam 

seus 15 netos e 8 bisnetos. Tia do nosso redator, essa 

expressiva criatura era a caçula do casal An ônio Sarto 

Morato e Brícia Miiani, sendo a última sobrevivente de 

12 irmãos dessa família. Aos seus familiares nessa soli-

dariedade cristã, com nossas preces também cm favor do 

esclarecimento dc seu valoroso espírito, recém-libert0 dos 

jugos carnais. 

PROFESSOR RUY GIBIN — Em data de 25 de 

abril deste ano proferiu uma de suas memoráveis aulas 

de Esiuuos Sociais essç ilustre ejucador, sociólogo c pes-

quizador, residente me Araraquara (SP). 

O preclaro professor Ruy Gibin veio atender a so-

licitação de diversos alunos interessados em estudos psí-

quicos cuja participação da Fundação Educandário Pes-

talczzi este cm prevalência para esse movimento de cul-

tura científica. Prof. Ruy visitou demoradamente o Hos-

pital da Fundação Espírita "Allan Kardec" e confessou 

conhecer esse nosocômio desde a administração passada 

e pode avaliar a transformação por que o mesmo passou, 

nestes últimos tempos. 

C E R C A DE TKÊS MIL L I V R O S ESPÍRITAS 

V E N D I D O S NA X X X V SEMANA DO L I V K O 

De 14 a 21 de abril, deste ano, realizou-se a tra-
dicional Semana do Livro Espírita, sob patrocínio do Ins-
tituto de Divulgação Espírita de Franca (IDEFRAN), 
Conselho Regional Espírita da 20a Região e UNIME de 
Franca. A exposição e amostras de obras espíritas con-
tou com mais de 10.000 exemplares, numa soma de 900 
títulos diferentes das mesmas A montagem da X X X V 
Semana do Livro Espírita de Franca' esteve a cargo do sr. 
Olavo Rodrigues-Diretor da IDEFRAN, Prof. Felipe A . 
M . Salomão e cutros colaboradores. Durante a sema-
nal foram colocados 2.862 volumes de obras espiritis-
tas, sendo que o "Evangelho Segundo o Espiritismo", de 
Allan Kardec alcançou o maior número de livros vendi-
dos Realizaram-se no Auditório "Mário Nalini" do C. 
E . "Esperança e Fé", oito conferências por caoaci adis 
expositores doutrinários. Essas sessões sempre tiveram a 
preparação do números artísticos. 

Trovas que ensinam 
Ilustrações se acumulam, 

E viram far.o pesado. 

São medidas que regulam 

desacertos do passado. 

O homem que se diz cristão 

Deve possuir bons preceitos: 

Por Jesus em sua ação 

E vencer c« preconceitos. 

Quem se decide em firmeza 

Ganha os dias de esplendores... 

Vence do Mundo a aspereza 

E não serve a dois senhores. 

No crbe quem fica a bradar 

Tem a guerra da palavra. 

E lembra o vento a ulular 

Contra a gleba, que se lavra. 

Benefic rncia, que mora 

No fundo do coração. 

Transforma em gieante agora 

O ente mesmo seja anão. 

Julgava subir ao céu 

Sr-men'e com obra mesquinha; 

Mas morrendo o fariseu 

descobriu que nada tinha. 

Vamos com Deus! Marchemos. 

N^ caminho da verdade... 

Há dois mil anos. sabemos, 

Jesus nos dá claridade. 

Ben-ito seia o Senhor 

Pelas dádivas celestes 

Do Alto nos vem todo o amor 

Que vence as dores agrestes. . . 

Henrique de Souza Ferranfe 

P R E Z A D O ASSINANTE: 

Em caso de qua lquer alteraçftn no seu 

endereço, pedimos que nos comun ique a 

respeito. 


